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}\{EU Pay, 'e Meu Senhor. - JCa-ns,te10 cle ·ato·rar cif'z'élfo~
ros á Divizao Auxiliadeu, ·e faltas de pala'l:ra , 'a:-si'fl:1 conw
a de 'no dia 5 doeste me promet-erem ficarpin 'ernharc:ados no
dia .8; ifol n9 dia nove abordo da Un·ião, e 'I1'lBlrdei 'htHn Df·
fieia'l dizer da mÍlnha parte á Üivis1'lo '(rUe '-eu determinava.
que no dia -to ae romp'er do ~0i -ena "CGmeçaria a embarcar,
e que assi,m ,(') .nno fase'ndo 'e~ lhe não dava quarl:el , e <H

reputa"Va inim:igos; a resposta rl~i virem tol108 'as Comm·an­
dantes a bordo representar ,inconvenientes, 'e' representafeul
com ,baslante Sl9berba; 'reS'pond'i.Jhe :iii' Drdpnei, e se não ex­
ecu'Larem :amanbãa, começo·lbe a fazer fogo, 'eHes 'partirão,
e com etIêiLo fa'St'ndo neJles maior el:I€it@ 'ornerl,o ,-que a:h0'tl­
la 'q ue €llles .disem ter, começarão a enl ba'f.C ar no dia fj'ue
lhe delerminei , e hQntem ás 31 da tarde jil 'estavão a'boT-ciu
dos Navios, mansos 'Como huns Co:râeiros, e Oràenei que
no dia 'lr4 ou ~ D sahissem barra fora a-oom panhados ,das dm:lS
Corvetas Lil:íeral , e Maria d'a GloJ:ill., 'qlle 0S hão-de acom­
panhar s6mente a-Lhé ao 'Cabo tle S. Agostinho, -ou pouco
mais adiante. Deos gu,arde a precioza vida, e Sande de V:
lVIagestade C0m0 todos os PO'rtl.lguezes 'ohác> 11:;sler, e igual­
mente - rEsle seu slJbdito lieJ, e filho ob-e;henti2~imo que
lhe Beija a S-lia Real Ma{] - Pedro.
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Meu Pay, e Meu Senhor - Tenho a honra de remet­
tEr a Vossa lVIagestade. a ["lia a mim poje feita pela Depu­
tação de -Minas Geraes para -eu fiear; exegindo a mesma
formula de Gov@rno que .~. Paulo, e ignalmente paFtecipo a
Vossa Magestade, que soube pela mesma Deputa«ão, que
Minas não manoa os seus Deputados de Cortes, sem saber
a decisão de tudo, e que sej~ qual for a decisão sobre a
minha retirada, ella sempre se oporá, a que eu regrE:sse a
Portugal custe-lhe o que lhe custar.
. Estimarei <Jue Vossa Magestade faça constar isto tudo
:ao Soberano Congresso, para que Elle a!>sim como bia por
huma precipitada deliberaçã0 acaband« a M'onarchia , tome
.em consideração as representações justi!iisimamente 'feitas ,! e
,agradeç!1 a Salvação da Nação aos briosos Paulist,as,' Flu­
lntn~ns~~, e Mineiros; escrevo assim, !Jor qme em mim sÓ
verdade se enpontra, e .como a todos he permettido ex'pôr
os seus sentimentos ou vocat, ou por escrito, razão, por que
o faço, esperando que Vossa Magestade os faça constar (aes
quaes ao Soberapo Congresso. Sou Constitucional, e nin­
guem mais do que eu, mas não ~ou louco, nem faccioso

Deos Guar:de a precio~a vida, e Saude de Vossa Ma­
gestade, a~Eiim como todos os Portuguezes o hão mister, e
igualmente - Este seu subdito fiel, e filho obedientissimo ,
que lhe beija a sua Real Maõ - Pedro.
. S~nhor - Logo qt;l.e se fizerào publicas os Decretos das
Cortes de 291 de Setembro do an)1O passado sobre a nova foe­
rna dos Governos Pro~isorios, e da retirada de V. A. R. des­
t.e Reino do Brazil para o de Portugal, foi tal a commoção
do Povo, e Governo da Provincia de Minas Geraes, que jul­
gárão ter a hydra do Despotismo erguido o seu colJo para
os reduzir a peior estado do que aquelle, de que ,aca·bavão
de sahir pelos actos da venturosa Regeneração PolÜica ga...
rantida pela instalação das Cortes Geraes, e Extraordina­
rias em Lisboa; e tomando o Governo em consideração o es­
tado de desgosto, em que todos se achavão , e as funestas
consequencias., que desgraçadamente resultarião da execu-
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'ç';'(1) laCJuellf's Decretos, pr0poz·se a enN"íar~me a flsha ;orte
-p'unR seI' 'o OJ1gão I~ communicaç~10 d0S 'SeF} 'IÚentoS, ~ll~ os
-animão -a pmcarar na 1\.ugusta PresenÇiâ (le V. A. R. o rê':

Jedio li tanlos malf\S.
t:fio lhe possiv 1 , 8~nhor , cwf.Mitar-se, 'que gril11fle

,bem da. m' '8<1: "Regpneração' íP<1lilica , Jt.al1Has v.eZes; e ,pOl'
4 ,n o'lládrl manifestado. ao Mund~'~ltteiof'@, !Se!li0 n3!sse em
.burila ('sf'e'lianqa ~rrhemera ,le ilIUSC1Fi'8 , qu-e murcbasse en'i
:flor. Oesgraçaôal enbe ,a sim acOntece .pelos 'D(}VOS rFineip'ios
. taheledclo'; DO todo contrari()S' ao b~m da r@l'drerrí o'úal,

COIU o q\lal.!3 não só se ameaça a Iruina total dés~e '~f'ino­

<lo Bra'l'il., sarião _ambem' a subversão <lo de roj:~ugql,.e

!\ Igarvl" , GHbándo- e pOIS ,para a nova forma dos ,,"ovemos
'P;nwisorios aflopLa.da C0'm ,ge.n~ralidade tio (Ie Pelina.m.bI1cO
rf\ra as ma~' (Provincias, que nno e lâo .feli~men·~e.etn igu,aes
circum tancia , olrerva-s€ I:í :prirnpira vista hllm sys"lema ~es­

organi2adur, c1ivi.ltirnio-lilos: e-estaheleoend g,llal.ro· ut~i­

.cladps inl!:f'pe>ndelTlm bLlIHGS das OllUfla'S, .qlfe 'tlffcn .. , t:lade
,·se âev IÍl cousi te ar... em ihorma enJi.vel'Jucta,-pel;:l',ihdépentrên
.cía da sua creação, e .l1llica "'€fl3p<Yils~iliftàde ás !..CoT"les, L<loe­
.de resultará,hàma .~uerra intesllina -é'n~re 'Ü>e]as êllas ·por ~on·
flioto ti ... ,~flrisdio<tões, {sem qq:ú~ o Po.vo ache a-poi<? e-m alglllll!(1

ara ~egf.lrança 'ndÉVÍ'dapl, e tle pl'opti aaé: 'lfllanlo 1l'Ul,is,,' ~f 'e
os Genetaes ,encarregados do ,Governo '.das â.IlI)H1S S8-I'ÃO -}l

vos Rrocon:SLÍh:~s, e Oalossos ao Desflot~sl'l1b,'.q l1e '!;\:Ippla-ntem
sem '11f'm~dio,os 'dire.itosJdo Cidadã@,.;' ~ue' ·rn.lt(lfÍle~te p.h)Gt1­

,.l'a;r.;~ 'S0:CCOI'OO nas 'Cortes a frraViés de cruas ~niil leg·oas .,:'8eo.l9

talvez lanie reduzido a -ró ,p~J Jorça :ir.Q'l'a a, á (~is~o&ição

de,1'bl!llliDêjíHe(J tent'e, aioda"fu'v~re:id ~l1l')'l1ulfl1f 'I <a<ti.ne,a· ãç)
mensal. suppost(l), IÀ tlgusl.o' l'Jrfu-ur ,-::sejll ,(?slkl· v-a 1opm:a
d'e (bt wernos provi. ()riume~te -iI'lO I~dfa., todavia "0: ales,'
"lLUe d'elles se spe-l1à:o', são t","'t) rapl(lo:s,' e J!;tà"Y'es " !l'ue . xi­
g'elill '-pl'e>mp-lJ ir meo~o Jsendo clillai p UJ(ilflllte'I,' neof'ssarie

.. JD1Ilevtmidos, que' Cl~ aios,; 8 rcciié C ~Iil tUlrtlhenM IflPlli . a ,exoC­
CI'ÇãJ@~'Ó" de·m i'lé-iNalid~H~Jcd, le lt n 911€1S. o'vemos
p la ex f;"-f)SN O dI" r61d~res dos clitros f'rou n illéS_, (1] .e arb-i!trp.­
l;i-ame-nte formarào' &tauó.s em BstatlQ: f:l1~.{JO aind'll niai.or,
se I d .mitos dadas rtffiJl;~mm"'a'h sar ,tk5 IS'ag"'â~lll VilflC }Io :',d.o
J-lIra9~ent<t 'te 'detida ~~ nltal;@··A!Ftrgo te JJás:B ses' flã O á,1
stitr içao... ) ,- . ( - . ~ ~. ro '" (', '. IJ
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.0' O'Utro, em· que· se· determina, que V: A. R: regresse
quanto .antes p.ara· Portugal, e que passe a' viajar incogni­
to., ás Corte~. e, Reinos de Hespanha" França, e .Inglate­
ra, sendo acompal'lhado de pessoas dotadas·, de luzes, v,ir­
tudes.. , e adhesão ao Systema Constitucional', consideran­
do.se 3; continuação da resideneia- de V. A. R. nesta
Corte não ,só ,desnecess,aria ,. mas até indecorosa; á Sua· Alta
Jerarquia;offereee·.humadJoV>a prov.-a do Systema des9rganiz~
dor" rou\>ando-nos. a.esp~rança{ de termos em V. A. R. hUlIl

centra:~mmum,;de~uniã@-das Provinoias deste R:eino" para
onde dev,~fl.1. confluir tocios os.rai.os.·do.üirculo deste Edificio
Politico ;.; e. h€} sobre maneira offensivo··á Alta ,Grandeza, e
Jerarq\l~(~h de· V. A. R., e aos. habitan.tes;: deste Reino dQ
BraúL" tanto ,por. não',_ser--devi·damente· apree.iada a preem~

'nencia da Al,1g.!HJta. Peasoa. de V. A .. R., co·mo tambem, por
c.6nsiderar-se o ...8ratíl·· reeoloflizado-·., e pOl\ ·isso. i~djgn0. de
po.ssu.ir -eml.seu·seio .o ·Herde~ro do"Throno..

.Sob~e os fundameBtosl expendidollt ainda~ se "manifestã<!l'
outros.,igualment-e -dignos de ·attençãol" Se.~a Na-ção< Portugl1e~

za .lie livre--, e-independeBte-, e,.se· :forma. dos Portuguezes de
amhos, os~Hemi.sfe-)'ios." .. como·oentão podemos· nós st?c'patri..
lJl.(:)nio,de-Portugal.sem offensa ,dos Ar~igos,.J&., ,eI20'1las Ba.
se~ .. d.a Constituiç.~Q2. Com? ,.. e--. com l-q\ue áA:dhoridad'e se-tem
decidido, d'0S nossos"· .ltr-eitos, e· destinos sem, ass·istencia dos
nQssos RepreseBta.ntes? Não está °·Bllazil emancipado.., e nã~
he· hUIll Re~no·5.a.qaeln .compe~em suas· legaes- a.ttribui~ões·?:'

CalDO redLlzilo despoticam-ente' a huma-vdesprezive.1 _colonia.,
privando-o da Augu~ta'Pfesefl~ade V. A. R. ,.ext.'mc-tos seus
Tribunaes ·pa>ra· cre3ceE a desgra-ç~' 11 a,· raz-fio ,da distancia ó
Não será, da .ma.io.r necessidade- ,. qlle forrnem0s numa só ia...
nülia,com vinculos indissoluvei-s; e· que sej-à'o iguae~, e ·tam...
bem. indissoluveis os nossos direi-tos?' Nós estam0S bem segu...
ros d',eIFes., conaecemos os llc0SS0S oocursó-3, a nossa, posição,...
e nfío,l~gnoramos. o~ estado ,de Portugal. Por- ventura ignorãÜ"
as ,Cor.te.s:,. que -os argumentos. produzidas :el'N o Manifesto de,
}ii·· de Dezembl10 de 1820 I pGdém", ser' reborquidQ>s em, bene~
fici-o .da nossa Cáusa? Quem ,hoj-e desconhece; que as doces,,­
e lisong{?iras expliessõe31 da· l?J!oclamação, de 13 de ..Julho de·
1.B2.1 s~o,,, dok)3as ',. e insidiosas ,? Acaso. ign!:)I:a-se', 'que" no, _
S berau0,Cong!esso liie tenhlo .avalia<!o ,tão' p'ol:1cOOSt~c9nh.a-
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.cimentos dos Bra.zileiros até ao ponto de dizer hum 80S seus
Deputados, que ·duvidava, 'houvesse entre os mais instruidos
quem soubesse o -que era'Constituição', e a -affirmar outro
em suas Parábolas, que o ,Brazil he· Reino unido ao de Por­
tugal sómente na appare~cia, não sendo 'mais que ·:huma
miserrima· colonia , .donde lhe ·tem vindo- sempre 'mal, e 'nUTI-

.ca ibem -? -Que paradox-o ! Só a Provincia de Minas Geraes
des do anno de J700·-até -18-}9, !em ·pelo -calculo ·das quatro
Casas de·Fundição,·produzido 553·milhões'e meio,de ouro,

- que n~lIa~-se ''fundio, ·não entrando· em linha de conta ova:'
lor -das diaman t~s ,-pedr-as .preciosas., -e G :rendimento t1e ·ou­
tras muitas' GoIJectas.

Não fica pois 'duo qual séja -··a rnaréha ao Soberano
;Congresso ? Dever-se-hão cumprir os dois Decretos, em
q ue ~e acha traçada ,a .nossa .escra.vidão, recebendo nós mes­
:mos por excesso oe 'boa 'fé as 'algemas, ·e os grilhões? ,Não

. iPor certo: estamosjá pro~pt05 a defender os nossos di-~eifos

.até "derramar a ultim-a' gotta de sangue 'péla nossa Tiherd-ade
tão· vergonhos-amente -atrail('Oada. Se Portugal he' patria 'de
:heróes, tambem o Brazi~ -:a ·deve ser, ·e -tem sido" segundo
.mostra-a Historia 'Braziliense. A nossa·causa he santa, e jus- ­
'ta, o 'Cea a 'protegerá. Nós ,'unidos aos nossos briosos 'Pau4
'list'as, ·nossos 'conjunctos em sangue, 'amizade, costumes, e
.bravura, ·natla temos·a -temer, cooperando de acordo com·
:as ·mais Provi.wias -unidas, iguaimente âistiHctas em -valor,
.e 'sentimentos.

Queira por tanto V. A. R. 'a'Cólher 'benigno a-nossa're­
.presentação, "conservando-se entre nós, ~como eentro 'com­
'muco de unülo, ·revestido tio -Poder Exec'utivo para o exer­
cer constitucionalmente sabre as "Provincias unidas com as­
sistencia de dois Conselheiros -por cada 'huma denas, nomea­
dos por meio de Eleiçõ'es legaes, e amovivéis pelo 'Povo, se
não desempenharem os seus deveres, além qa responsàhilida­
de, em que ficão constituídos, conservando-se os 'Governos
Provisorios no seu exercicio regllla-r, 'até que -as Cortes, mo-

_derando a acceleração 'de suas decisões, providencêem legal­
mente, como he de esperar, o que -for justo, e de razão;

'.menos sobre o regresso de' V.. A. 'R., que já mais deixará
de ser o centro comrnum de união, e do Poder Executivo
:nes.te Reino, .para que entre nós se celebrem Cortes L~gj.8­

Ao 4
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sp~ciaes, e ::tQ.ef)na.,
em si ~ d.os o ~ri­

~ Gom U}.Mp' de ·~u~
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:negocio~'mais .importantesr,:e difficeis: 2. 0 Examinar 'os graJ1-"
des 'proJectos ,de feforma,' que se devão .fazer na Adminis­
tração geral., <e par~jcular do Estado, fI ue Ilh~ forem com­
municados; ~... Propor-me as.medidas , e planos, 'que 'lhe pa­
recerem ,mais urg~ntes, 'e 'vantajosos ao bem do ·Reino Uni­
dQ ,..e á~ prosperidade' do Brazi(: 4.

o·:A d.vogar, oe zelar cada
hum dos seus Membros pelas utilidades de sua P.rovincia
respectiva. . . . . I

Este ·.Conselho se reunirá ·.em 'huma Sala do Meu 'Paço
todas as vezes, -que Eu ,o Mandar convocar, e além disto
tonas as outras mais, .que parecer ao mesmo :Conselho ne­
cessario,de se reunir, se assim o exigir a urgenoia dos nego­
cios publicos, para '0 que Me dara parte .pelo Ministro ,..e
Secretario de Estado dos .Negocios do Reino.

Este Conselho ser~ por Mim Presidido, e 'ás ·suas Ses­
fKles assisti-rão .os Meas Ministros e Secretallios de Estado.,
que terão nellas·,assentá,:e vo1lo. ... ·
.. Para o ·bom regimen, e expediente aos negocios, nomea­

rá·o Conselho -por 'pluralidade de votos ·hum Vice .Presidente
mensal d'entre .os .seus Membros, que poderá ser reeleito
de novo; se assim :lhe ·pareoer conveniente; :e nomeará de
-fora hum Secretar1ó sem 'voto ,·que fará o Per~acoJlo das Ses­
sões, e redigirá, e.escreverá ·ós 'projec.t08 apprO'Vad<>s, e -as
decisões, ,que se :tomarem em ·ConSelho. Logo qlle estive­
rein reunid<*> os Procn-r-adores de tres Provincias, ·ent-rará o
Conselho ·no Exercicio das ·suas fu-ncçàes.

Para honrar, como devQ, ·tão·llteis Cidadãos': Hei por
bem Conoeder·lhes o ·t1'atamentó de Excellencia , em 'quantcr>
eJrercerem os seus imp0f.tantes Empregps; e Mand9 outro sim,
que nas Funcções .Publicas preceda o Conselho a todas as
.outras Corporações de Estado, e gozem seus Membros de
todas as preeminencias " de. qae gozavão até aqui os Conse­
ilheiros de Est{ldo. no' Reino de Portugal. Paço em 16 de Fe­
vereiro de .1822 - Com, a Rubrica do P.rinoipe Regente ­
.José ..Bonifácio de Andradá· e 8it.v:a.

. I.
, I'

" ~.
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Meu Pai, e Meu Senhor - Desdé' que' a Devi'zãb Au­
xiliadora sahio, tudo ficou trallquillo, seguro; e perfeitamen­
te adhert>nte· a PÓrlltg.al; mas senipre conservandó em si hum
grande rancor a essas ·Cortes , que tanto- tem segundo pare-­
ce, buscado aterrar.' o Braz;l, arr-azar- POftúgal.,.e entregar
a Nação á providencia... '

Os Brazileiros', e eu') somos' Consti ttrcionaes', mas' eon:.
stitúcionaes, que" bose·ames honrar o Soberano por obrigação
de subditos', e' para' nos honrarmos a' nós, por' tanto a· rai-­
v·a, he SÓ a' essas [acoiozas- 'Cortp.s , e' não ao s-ystema de Cor-

. teso dehberativ'as, que esse sysiema' nasce' com o"homem',
-que não tem-alma- de' servit', e' que' aberrece o' Dispotisma.

Ddu~ partê a V<?ssa Magestade~ que' Mõnté Vidêo se
quiz voluntariamente unir ao Brazil, de· quem jéí' se cónta
parte componente deste vasto' RJ,ino ~undo diz, e"afirma o
I!>ou-tor- D, Lucas- José crves, que'- he' Depu ta'do da' Provin­
da-: este D. Llrcas' era mandãdo· ás Cortes j levando estas
instrucções: ," 'vá 'representar nas..Gortes a· Província' d~ Mon­
tê Vidêo', e 'saiha o q-ue q'uerem' l'á dispor - d'elia, IDas em
primeiro lugar"vá ao Ria', e faça-tudo'; que o Princepe Re­
gente do Reino· dO'Brazil'; oe quen'\'" es~ Provincia- he-' parte
comp-(:>nenié lhe 'màndar; se o 'rnand'ar ficar fique·, se 'conti.:.
noar execute. Eu mandei-o' ficar nO' ~onse}}jo por'-e'lIe me
dizer, qtre antes queria os' remedias' do R'io, do que de'
2$000 leguas, e'era a razão de se' t.erem' separado d' Hes­
panha: deu-me a entender', que- Entre Rios tambem se que
ria uniT-; e-- Boenos-Aíres confederar~ por'--conhecer, que n~s

somos os Alijados, que' lhe fomos dados pela Providencia, as-
sim como,el1es- para,·: nós-. - _ _

O Barão da Laguna têm feito' grandes -serviÇ{>s -á Nação,
e mui em PJl.rticular á p-ªrte mais interessante da- Monar-
qqia. r ,

No -dia' 9' dtl corrente' apare-cêo' a Esquadra, mandei-a"
fundear fMa' da barra' por p povo estar' mui descontiad6 de­
tropa, que'nfio seja'Brazi,lei'ra, e tem ra'zão, por'que burnal
vez, que os Chefes hão de' obedecer' ás"eol'tes, actuaes, te"­
mem' a· sua ruina' tetaIJ~
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Meu Pa-y e MeB Serihor - DOll partI" 'a Vossa Mag~.s­

tade como h.e mewr dev.eí, ,..qu~' hU1Jla,gqRd~ part~ 'da Soldá·
{Iesca ,do Re,g-illfenlo ·p(ov(i~?iOo W:<l~Q.q.. r;., ,"lU' sl.-Ja !v~e

v,<)n,lU{1e para,?S Corpos ,d,g E]W.l.}~·.tq d~ie~ tt, 'n~ ~'rfJ i ·u'}l..
mente p~r,~~c!pO Ç{ll.~ ~ .,nãp Aj.1Í,z. fln.e Qtij i?1; Igplp p~­

sasse, a fim de não .corromperem os Sp1d51.dQ;S, e. l1pder man..,
ter a jUnião do.. 81'azil com .PortugaL

Na quelIa mesma noite- viElrjio .os Cornrnandantes a ter­
'ra, e se portarão bem, escreverão' hum protesto, nua' remelio
'incluzo impresso: no oulro dia entrarão 'pariJ, o p' ~ .or­
_~al~z~ de .Santa Cw-z ~para se mlwi'~iar4:Ím le ;viveI;es, e v0'1-
.tarem je fl);:\-is tarcl;ar até 26 de,s-le. .

" Se d zeml;>arcasse a tropa. 1Í1llme~liatamente'0.f3l'azil iie'
..QEfsunia d'e Portug.al, e a.)nilepenrlencja.me fal<ia'APi?a.J::eceli.l~,~m

~on tra JlÜnJ1fl· von tjlde-- ppr ver a ~epara<fr."íp; .•li a~ serp ,em p.a r­
go disso, contente ~or salvar aquella parte d-a Naçf'o..a 'qIim
Qonfiada, e que est;:( com todas as nHli.s for.ças trahalhando
em utilidade da Nação, honl'ílle glol'ia. de quem a libertou

.peja eleva;e;ão' do .Brazil a REtino, d' ondr- nu·pca eles Pra.
_ A Ç)bedi€1nC\lil dp~ C;prru::\1Qfldanles J'e~ cpm gue os :I~ços,

que U,4iãp, () IBra~il ,a Por:tugpl, q lIe erão dI" tio de I;f'lroz
.p'oqdce, se refoç~.as.e'rn cqm amor -Gordial á Mai ,Patria, ,que
~ªo()ingtata t~m .sid~ ~ ..hum.ijlho de.qltelTl ,EUa teQI lirado
as l)iJH}t:>'Zfl8 ,j q'flly p~Sl i.,.. . . .

1,1 tI; If ã 'Vps,~a ,.L\iag-t"stmle m~,nde~at)l'esAn.'ar esta ns, 'Co/'­
j,e~.J)p~r.alqlU'e sai~ã , que 9,fkazil tem honra. e he gelJe-
'Q~P .C~ml. Huem Jhe busca o m~, .e fliz (} ditado PQrluguez"
q-J..J~ helu. folga o Lobo .CO 11,0COU-sse da. Dv. lha.

"S~rpr.r~.di'l;ei \l~s~a s~gd}i te,fPorqbe..coflto, que o mi-
~i a~., §l)l"). ,<!l(ffiKtf=l9ta,J~ q.(~ h.eJ:&-nC) (J~ngr,e~s.o que n :hon-
ew aá ~Q'I:. I fi) ~~~ ~eállH4e(ep;J , l! ~bçmradas, e !e~tima­

qas pela. ~aj~'no 6t.u~ .J.he.,dêp o p0ger ,Legislativo sómente.
, Deo,s ,GcJ.ljIôde a p.pr;si.o~~ 'l:ia.ud~ de Vossa Mage.st.ade,
.r. vida" Aue ~i.o p~rsioz.a *~J}p,ara todos o P.ortuguezes ho,n­
.r{l~os', e P' ta, qós ~réljúle.j/,Qs" ,Jl..~em ..e~tá incorporado.

E.st~ ~e,u, Sp~ditP..~el, e Jilho arf)o .o_;d~f~ndtlr.'. ,e lhe
pbtld~rer,.e"Hule ).9.e beijéf. .a. Sua R,eal J\Yto - P.eMa,, .
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- Achei que estas passagens erão uteis por dois princi.
pios) o priq:leiro ) porque fazia hum bem ao Brazil recrutan­
do Soldados feitos que depois acabão Lavradores; e o se­
gundo, porque mostrava que o odio não he aos Porluguezes)
mas a todos) e quaesquer corpos arrigimentados que não
sejão Brazileiros, a fim de nos Colonizarem. 'Com este expe­
dien te se consegu io; ferrorçar os laços que nos união á nos·
sa May Pa1.ria, a quem dizemos, que tem direito de nos ad­
moestar, mas nunca de nos maltratar, subpena de passar de
~epe~te de May a quem amamos á maior, e mais infernal
lnlrIJIga.

Esles os sentimentos de todo o Luzo Brazilico, e de
iodo o homem, que tiver intenções puramente Constitu·
cionaes como nós Brazileiros. .

Sobre maneira ficarei agradecido a V. Mag. se man­
dar aprezentar esta ao Soberano Congresso, para que elle
conheça, que no Brazil ha quem saiba o gue hé Consti­
tuição, como já o hão de ter conhecido pelos Deputados
Brazileiros, especialmente por Antonio Carlos Ribeiro Ma-

. chado de Andrada digno Deputado de huma Provincia tão
brioza.

Deos Guarde a precioza vida, e saude' a V. Mag.
como todos os Portuguezes honrados) e n6s Brazileiros
havemos mister. _Sou de V. Magestade - Filho obdientis·
iimo, e SubdiLo fiel que beija a sua Real Mão - Pedro.

FIM.,








